


ORAÇÃO INICIAL 

 
Senhor Jesus Cristo, vós com tanto amor entrastes 

nesta via para morrerdes por mim; eu porém tantas 

vezes vos desprezei! Agora, de toda a minha alma vos 

amo e, porque vos amo, arrependo-me do fundo do 

coração de ter-vos ofendido. Perdoai-me e permiti 

que vos acompanhe nesta via. Vós, por amor a mim, 

caminhais para o lugar em que por mim haveis de 

morrer, e eu também, por amor a vós, desejo       

acompanhar-vos para convosco morrer, amantíssimo 

Redentor. Ó meu Jesus, desejo convosco viver e 

morrer! 

ORACIÓN INICIAL 

Señor Jesucristo, ¡con tanto amor entraste en este     

camino de la Cruz para morir por mí, y yo tantas veces 

te he despreciado con mis pecados! Ahora te amo con 

toda mi alma y, porque te amo, me arrepiento de      

corazón de haberte ofendido.Perdóname y concédeme 

la gracia de acompañarte en este camino. Tú caminas 

hacia el lugar donde morirás por amor a mí; yo        

también quiero caminar contigo, para vivir contigo y 

morir contigo, amadísimo Redentor. ¡Oh Jesús mío, 

contigo quiero vivir y contigo quiero morir! 

Via Sacra composta por Santo Afonso Maria de Ligório 

Via Crucis compuesta por Santo Alfonso María de Ligorio 



I ESTAÇÃO 
Jesus é condenado à morte 

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 
℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 

 

Contemplemos como Jesus Cristo, já flagelado e coroado de 
espinhos, foi por fim injustamente condenado à morte por 
Pilatos. 

 

Oração. — Ó Jesus adorável, não foi Pilatos, mas minha 
vida iníqua que vos condenou à morte. Pelo mérito deste 
tão penoso itinerário, no qual entrais rumo ao monte    
Calvário, peço-vos que benignamente me acompanheis no 
caminho pelo qual minha alma se dirige à eternidade. Amo
-vos, ó Jesus, meu Amor, mais do que a mim mesmo, e do 
fundo do coração me arrependo de ter-vos ofendido. Não 
permitais que eu novamente me separe de vós. Dai-me 
amor perpétuo a vós e fazei de mim o que quiserdes.       
O que vos for agradável também o será para mim. 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 

A morrer crucificado, 
Teu Jesus é condenado 
Por teus crimes, pecador. 

Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



Ii ESTACIÓN 
Jesús con la Cruz a Cuestas 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos.  
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 

 

Contemplemos a Jesús que, cargando la Cruz a cuestas,  
camina hacia el Calvario, ofreciendo al Padre eterno el     
sacrificio de su vida por nuestra salvación.  

 

Oración — Oh Jesús amabilísimo, acepto con amor todas 
las cruces que quieras enviarme. Dame fuerza y paciencia 
para llevar mi cruz de cada día. Que nunca huya del         
sacrificio, sino que te siga con fidelidad hasta el fin. Te amo, 
y me pesa de todo corazón haberte ofendido. No permitas 
que jamás me separe de ti. Amén.  

 

Padre-nuestro, Ave-Maria, Gloria. 

 

Con la cruz va caminando 

Bajo el peso va cargando, 

va a morir por tu amor. 

Por la Virgen dolorosa, 

Tu Madre tan piadadosa Madre, 

Perdóname, mi Jesús. 



III ESTAÇÃO 
Jesus cai pela primeira vez 

 

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 

℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 

Contemplemos a primeira queda de Jesus sob o peso da Cruz. Tinha 
Ele a carne, por causa da cruenta flagelação, ferida de muitos modos e 
a cabeça coroada de espinhos; derramara ainda tanto sangue, que 
mal podia mover os pés por falta de forças. E porque era oprimido pelo 
grave peso da Cruz e açulado sem clemência pelos soldados, por isso 
aconteceu-lhe de cair muitas vezes por terra ao longo do caminho. 
 
Oração. — Ó meu Jesus, não é o peso da Cruz, mas o dos 
meus pecados que de tantas dores vos cobre. Rogo-vos, 
por esta vossa primeira queda, que me protejais de toda 
queda em pecado. Amo-vos, ó Jesus, de todo o meu 
coração; arrependo-me de ter-vos ofendido. Não me 
permitais novamente cair em pecado. Dai-me amor 
perpétuo a vós e fazei de mim o que quiserdes.  

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Pela Cruz tão oprimido, 
Cai Jesus, desfalecido, 
Pela tua salvação. 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



IV ESTACIÓN 
Jesús se encuentra con su Madre dolorosa  

 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos.  
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 
 

Contemplemos el doloroso encuentro de Jesús con su Madre 
Santísima. Sus miradas se cruzan y sus corazones se         
traspasan con un mismo dolor. 
 
Oración — Oh Jesús amantísimo, por el dolor acerbo que 
sufriste en este encuentro con tu Madre, concédeme la   
gracia de ser verdadero devoto de su Santísimo Corazón. 
Y tú, oh María, mi dolorosa Reina, intercede por mí y       
alcánzame una memoria tan viva de los padecimientos de 
tu Hijo, que mi alma permanezca siempre en su piadosa 
contemplación. Te amo, oh Jesús, mi Amor; me arrepiento 
de haberte ofendido. No permitas que vuelva a pecar     
contra ti. Dame un amor perpetuo y haz de mí cuanto te 
agrade. 
 

Padre nuestro, Ave-Maria, Gloria. 
 
De María Lacrimosa, 
En su herido corazón, 
¡Qué inmensa compasión! 
Por la Virgen dolorosa, 
Tu Madre tan piadosa 
Perdóname, mi Jesús. 



V ESTAÇÃO 
O Cirineu ajuda Jesus a carregar a Cruz  

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 

℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 
 

Contemplemos como os judeus obrigaram Simão de Cirene a carregar 
a Cruz atrás do Senhor, vendo Jesus quase        expirar a cada passo 
devido ao cansaço e temendo, por    outra parte, que morresse no   
caminho aquele que queriam ver pregado à Cruz. 
 

Oração. — Ó dulcíssimo Jesus, não quero, como o Cirineu, 
repudiar a Cruz. De bom grado a abraço e tomo sobre 
mim; abraço especialmente a morte que para mim          
estabelecestes, com todas as dores que ela trará consigo. 
Uno minha morte à vossa e, assim unida, ofereço-a a vós 
em sacrifício. Vós morrestes por amor a mim; quero      
também eu morrer por amor a vós, com a intenção de vos 
agradar. Vós, porém, ajudai-me com a vossa graça.      
Amo-vos, ó Jesus, meu Amor, e arrependo-me de ter-vos 
ofendido. Não permitais que eu novamente vos ofenda. 
Dai-me amor perpétuo a vós e fazei de mim o que          
quiserdes. 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Em extremo desmaiado, 
Teve auxílio, tão cansado, 
Recebendo o Cireneu. 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



VI ESTACIÓN 

Verónica limpia el rostro de Jesús con un sudario 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos.  
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 

Contemplemos cómo la santa mujer Verónica, al ver a Jesús 
tan fatigado y con el rostro bañado en sudor y sangre, le 
ofreció un lienzo, y limpiándose con él nuestro Señor, quedó 
impreso en éste su santa imagen. 
 

Oración. - Oh Jesús mío, tu rostro era el más hermoso de 
los hijos de los hombres; pero ahora aparece desfigurado 
por las heridas y la sangre. ¡Cuánto más desfigurada quedó 
mi alma cuando, por el pecado, perdí tu gracia! 
Sólo tú, mi Redentor, puedes devolverle su antigua belleza. 
Por los méritos de tu Pasión, te suplico que la purifiques y 
la transformes. Te amo, oh Jesús, mi Amor; me arrepiento 
de haberte ofendido. No permitas que vuelva a ofenderte. 
Dame un amor perpetuo y haz de mí cuanto te agrade. 

 Padre Nuestro, Ave María, Gloria.  

Su rostro ensangrentado, 
Por Verónica limpiado 
En la tela, apareció.  
Por la Virgen dolorosa,  
Su Madre tan piadosa,  
Perdóname, mi Jesús. 



VII ESTAÇÃO 

J e s u s  c a i  p e l a  s e g u n d a  v e z   

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 

℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 
 
Contemplemos a segunda queda de Jesus sob o peso da 
Cruz, na qual se lhe aprofundam todas as chagas da 
venerável cabeça e de todo o corpo, e se renovam todas as 
angústias do doloroso Senhor. 
 

Oração. — Ó mansíssimo Jesus, quantas vezes me 
concedestes o perdão! Eu, porém, recaí nos mesmos 
pecados e renovei minhas ofensas contra vós. Pelo mérito 
desta vossa nova queda, ajudai-me a perseverar em vossa 
graça até a morte. Fazei, em todas as tentações que 
avançarão contra mim, que em vós sempre me refugie. 
Amo-vos de todo o meu coração, ó Jesus, meu Amor; 
arrependo-me de ter-vos ofendido. Não permitais que eu 
novamente vos ofenda. Dai-me amor perpétuo a vós e 
fazei de mim o que quiserdes. 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Outra vez desfalecido, 
Pelas dores abatido, 
Cai por terra o Salvador. 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



VIII ESTACIÓN 

Jesús se dirige a las mujeres de Jerusalén  

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos. 
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 
 
Contemplemos cómo algunas piadosas mujeres, viendo a Jesús en tan 
lastimosa estado, que iba derramando sangre por el camino, lloraban de 
compasión; mas Jesús les dijo: "No lloren por mí; pero lloren por ustedes 
mismas y por sus hijos". 
 
Oración. - Oh dolorosísimo Jesús, lloro los pecados que he 
cometido contra ti, no sólo por el castigo que merecen, sino 
sobre todo por el dolor que te causaron a ti, que tanto me 
amas. Más que el temor del infierno, me mueve el amor que 
te debo. Oh Jesús mío, quiero amarte sobre todas las cosas. 
Me arrepiento sinceramente de haberte ofendido. No     
permitas que vuelva a ofenderte. Dame un amor perpetuo y 
haz de mí cuanto te agrade.  

Padre Nuestro, Ave María, Gloria.  
De mujeres piadosas,  
De Sión hijas llorosas, 
Es Jesús consolador. 
Por la Virgen dolorosa,  
Tu Madre tan piadosa, 
perdóname, mi Jesús. 



IX ESTACIÓN 

Jesus cai pela terceira vez 

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 
℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 
Contemplemos a terceira queda de Cristo sob o peso da 
Cruz. Caiu porque era demasiada a sua fraqueza e 
excessiva a crueldade dos algozes, que lhe queriam acelerar 
a marcha, embora Ele mal pudesse dar um passo. 

Oração. — Ó Jesus tão maltratado, pelo mérito desta falta 
de forças que quisestes padecer no caminho do Calvário, 
confortai-me, eu vos peço, com tanto vigor, que já não 
tenha respeito algum às opiniões dos homens e domine 
minha natureza viciosa: porque ambas as coisas foram a 
causa por que desprezei outrora a vossa amizade.       
Amo-vos, ó Jesus, meu Amor, de todo o meu coração; 
arrependo-me de ter-vos ofendido. Não permitais que eu 
novamente vos ofenda. Dai-me amor perpétuo a vós e 
fazei de mim o que quiserdes. 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Cai, terceira vez, prostrado, 
Pelo peso redobrado 
Dos pecados e da Cruz. 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



x ESTACIÓN 

Jesús es despojado de sus vestiduras 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos. 
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 
 

Contemplemos con qué violencia los verdugos arrancaron las 
vestiduras de Cristo. Su piel, ya abierta por los azotes, fue 
también herida al arrancarle las ropas.  
 

Oración. - Oh Jesús inocentísimo, por los méritos del dolor 
que padeciste al ser despojado, ayúdame a desprenderme 
de todo apego a las cosas creadas y a volcar toda mi       
voluntad hacia ti, digno de todo amor. Te amo de todo     
corazón; me arrepiento de haberte ofendido. No permitas 
que vuelva a ofenderte. Dame un amor perpetuo y haz de 
mí cuanto te agrade.  
 

Padre Nuestro, Ave María, Gloria.  
De sus ropas despojado, 
Por verdugos maltratado 
Yo te miro, mi Jesús.  
Por la Virgen dolorosa,  
Tu Madre tan piadosa,  
Perdóname, mi Jesús. 



xI ESTAÇÃO 

Jesus é pregado à Cruz 

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 
℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 
 
Contemplemos como Jesus é arremessado sobre a Cruz e, 
de braços estendidos, oferece sua vida ao Pai eterno em 
sacrifício pela nossa salvação. Os carnífices o pregam à 
Cruz e, depois de erguerem esta, deixam-no levantado 
num infame patíbulo, abandonado a uma morte cruel. 
 
Oração. — Ó Jesus tão desprezado, pregai meu coração 
aos vossos pés, para que, com vínculo de amor, eu 
permaneça sempre a vós ligado e jamais seja de vós 
separado. Amo-vos mais do que a mim mesmo, 
arrependo-me de ter-vos ofendido. Não permitais que eu 
novamente vos ofenda. Dai-me amor perpétuo a vós e 
fazei de mim o que quiserdes. 
 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Sois por mim na Cruz pregado, 
Insultado, blasfemado, 
Com cegueira e com furor. 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



xII ESTAción 

Jesús muere en la Cruz 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos. 
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 
 

Contemplemos cómo Jesús, después de tres horas de agonía 
en la Cruz, consumido de dolores y exhausto de fuerzas su 
cuerpo, inclina la cabeza y entrega su espíritu. .  
(de rodillas, un momento de silencio) 
Oración. — Oh Jesús muerto, movido por íntimos afectos 
de piedad, beso esta cruz en la que tú, por mí, has 
completado el curso de tu vida. Por los pecados 
cometidos, yo merecía una muerte infeliz; pero tu muerte 
es mi esperanza. Por los méritos de tu muerte, 
concédeme, te lo ruego, que, abrazado a tus pies y 
ardiendo de amor por ti, pueda un día rendir mi espíritu. 
Te quiero con todo mi corazón; me arrepiento de haberte 
ofendido. No permitas que te vuelva a ofender. Dame 
amor perpetuo para ti y haz conmigo lo que quieras. 
 

Padre Nuestro, Ave María, Gloria.  
Por mis culpas padeciste,  
Mi Jesús, por mí moriste,  
¡Oh, cuán grande es mi dolor!  
Por la Virgen dolorosa,  
Tu Madre, tan piadosa 
Perdóname, mi Jesús. 



xIII ESTAÇÃO 

Jesus é descido da Cruz 

 
℣. Nós vos adoramos, ó Cristo, e vos bendizemos. 
℟. Porque, por vossa santa Cruz, redimistes o mundo. 
 

Contemplemos como dois dos discípulos de Jesus, José e 
Nicodemos, o tiram exânime da Cruz e o colocam nos 
braços de sua Mãe dolorosa, que recebe o Filho morto com 
grande amor e o abraça ternamente. 
 

Oração. — Ó Mãe das Dores, pelo amor com que amais o 
vosso Filho, recebei-me como servo vosso e rogai a Ele 
por mim. E vós, ó meu Redentor, porque por mim 
morrestes, fazei, benignamente, com que eu vos ame; a 
vós somente desejo nem quero nada fora de vós.        
Amo-vos, ó Jesus, meu Amor, e arrependo-me de ter-vos 
ofendido. Não permitais que eu novamente vos ofenda. 
Dai-me amor perpétuo a vós e fazei de mim o que 
quiserdes. 

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória. 
Do madeiro vos tiraram 
E à Mãe vos entregaram 
Com que dor e compaixão! 
Pela Virgem dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus. 



xIV ESTAción 

Jesús es sepultado 

 
℣. Te adoramos, oh Cristo, y te bendecimos. 
℟. Que por tu santa Cruz redimiste al mundo. 
 

Contemplemos cómo los discípulos colocan a Jesús en la 
tumba. Triste, su Madre los acompaña y, con sus propias 
manos, acomoda el cuerpo del Hijo en la sepultura. Luego la 
piedra es colocada y todos se retiran.  
 

Oración. - ¡Oh Jesús sepultado, beso la piedra que te 
recibió; pero sabemos que al tercer día resucitarás. Por tu 
resurrección, concédeme, te suplico, resurgir glorioso 
contigo en el último día y gozar del cielo, donde unido a ti 
eternamente, te alabaré y amaré por siempre. Te amo y me 
arrepiento de haberte ofendido. No permitas que vuelva a 
pecar. Dame un amor perpetuo y haz de mí cuanto te 
agrade.  
 

Padre Nuestro, Ave María, Gloria.  
En el sepulcro te dejaron,  
y llorando te velaron,  
lastimado corazón.  
Jesús mío, por tus pasos,  
recíbeme entre tus brazos,  
A mi pobre pecador. 



Oração a Nosso Senhor Jesus Crucificado  
Eis-me aqui, ó bom e dulcíssimo Jesus! De joelhos me 
prostro em vossa presença e vos suplico com todo o fervor 
de minha alma que vos digneis gravar no meu coração os 
mais vivos sentimentos de fé, esperança e caridade, 
verdadeiro arrependimento de meus pecados e firme 
propósito de emenda, enquanto vou considerando, com 
vivo afeto e dor, as vossas cinco chagas, tendo diante dos 
olhos aquilo que o profeta Davi já vos fazia dizer, ó bom 
Jesus: "Traspassaram minhas mãos e meus pés, e contaram 
todos os meus ossos" (Sl 21,17-18).  
 
Mírame, ¡oh mi amado y buen Jesús!, postrado en tu presencia: te ruego, 
con el mayor fervor, imprimas en mi corazón vivos sentimientos de fe, 
esperanza y caridad, verdadero dolor de mis pecados y firmísimo 
propósito de jamás ofenderte; mientras que yo, con el mayor afecto y 
compasión de que soy capaz, voy considerando y contemplando tus cinco 
llagas, teniendo presente lo que de Ti, oh buen Jesús, dijo el profeta 
David: "Han taladrado mis manos y mis pies y se pueden contar todos 
mis huesos." (Salmo 21, 17-18)  

 
A Nuestra Señora de los Dolores.  

Oh Madre de los Dolores, Reina de los mártires, que tanto 
lloraste a tu Hijo muerto por mi salvación, alcánzame un 
verdadero arrepentimiento y una sincera conversión de 
vida. Por el dolor que sentiste cuando Jesús inclinó la 
cabeza y expiró ante tus ojos, te suplico me alcances la 
gracia de una buena muerte. No me abandones en la hora 
suprema. Y si entonces me faltan las fuerzas para invocar 
tus nombres, recibe desde ahora mi plegaria: Jesús y María, 
en sus manos encomiendo mi alma. Amén. 
 
Ó Mãe das Dores, Rainha dos mártires, que tanto chorastes vosso Filho, 
morto para me salvar, alcançai-me uma verdadeira contrição dos meus 
pecados e uma sincera mudança de vida. Mãe, pela dor que 
experimentastes quando vosso divino Filho, no meio de tantos tormentos, 
inclinando a cabeça expirou à vossa vista sobre a cruz, eu vos suplico que 
me alcanceis uma boa morte. Por piedade, ó advogada dos pecadores, 
não deixeis de amparar a minha alma na aflição e no combate da terrível 
passagem desta vida à eternidade. E, como é possível que, neste 
momento, a palavra e a voz me faltem para pronunciar o vosso nome e o 
de Jesus, rogo-vos, desde já, a vós e a vosso divino Filho, que me socorrais 
nessa hora extrema, e assim direi: Jesus e Maria, entrego-vos a minha 
alma. Amém  



1.A morir crucificado 
tu Jesús es condenado 
por tus culpas, pecador, 
por tus culpas, pecador. 
Por la Virgen dolorosa, 
tu Madre tan piadosa, 
perdóname, mi Jesús, 
perdóname, mi Jesús. 
 
2.Con la cruz va caminando 
Bajo el peso va cargando, 
va a morir por tu amor, 
va a morir por tu amor. 
 
3.Por la cruz tan oprimido, 
cae Jesús, ya sin sentido, 
por tu santa salvación, 
por tu santa salvación. 
 
4.De María lacrimosa, 
en su herido corazón, 
¡Qué inmensa compasión! 
¡Qué inmensa compasión! 
 
5.Muy cansado y desmayado, 
por Simón fue ayudado, 
Cireneo lo ayudó, 
Cireneo lo ayudó. 
 
6.Su rostro ensangrentado, 
Por Veronica limpiado 
En la tela, apareció,  
En la tela, apareció.  
 
7.Otra vez desfallecido, 
por los golpes abatido, 
cae a tierra el Salvador, 
cae a tierra el Salvador. 
 
8.De mujeres piadosas,  
De Sión hijas llorosas, 
Es Jesús consolador, 
Es Jesús consolador. 
 

1. A morrer crucificado 
Teu Jesus é condenado 
Por teus crimes, pecador, 
Por teus crimes, pecador. 
Pela Virgem Dolorosa, 
Vossa Mãe tão piedosa, 
Perdoai-me, meu Jesus, 
Perdoai-me, meu Jesus. 
 
2. Com a cruz é carregado 
E do peso acabrunhado, 
Vai morrer por teu amor, 
Vai morrer por teu amor. 
 
3. Pela cruz tão oprimido, 
Cai Jesus, desfalecido, 
Pela tua salvação, 
Pela tua salvação. 
 
4. De Maria lacrimosa, 
No encontro lastimosa, 
Vê a imensa compaixão! 
Vê a imensa compaixão! 
 
5. Em extremo desmaiado, 
Teve auxílio, tão cansado, 
Recebendo o Cireneu. 
Recebendo o Cireneu. 
 
6. O Seu rosto ensanguentado, 
Por Verônica enxugado 
Eis, no pano, apareceu, 
Eis, no pano, apareceu. 
 
7. Outra vez desfalecido, 
Pelas dores abatido. 
Cai por terra o Salvador, 
Cai por terra o Salvador. 
 
8. Das mulheres piedosas 
De Sião filhas chorosas, 
É Jesus consolador, 
É Jesus consolador. 



9.Cae, tercera vez postrado, 
bajo el peso redoblado, 
De pecados y la Cruz,  
De pecados y la Cruz. 
 
10.De sus ropas despojado, 
por verdugos maltratado, 
yo te miro, mi Jesús, 
yo te miro, mi Jesús. 
 
11.Por mí fuiste ya clavado, 
insultado y blasfemado, 
con ceguera y con furor, 
con ceguera y con furor  
 
12.Por mis culpas padeciste, 
mi Jesús, por mí moriste, 
¡Oh, cuán grande es mi dolor!, 
¡Oh, cuán grande es mi dolor!  
 
13.Del madero te bajaron, 
Y a tu Madre te entregaron, 
¡cuánta pena y compasión!, 
¡cuánta pena y compasión! 
 
14.En el sepulcro te dejaron, 
y llorando te velaron, 
lastimado corazón, 
lastimado corazón. 
 
Jesús mío, por tus pasos,  
recíbeme entre tus brazos,  
a mí, pobre pecador, 
a mí, pobre pecador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9. Cai terceira vez prostrado, 
Pelo peso redobrado, 
Dos pecados e da cruz, 
Dos pecados e da cruz. 
 
10. Dos vestidos despojado, 
Por algozes maltratado, 
Eu Vos vejo, meu Jesus, 
Eu Vos vejo, meu Jesus. 
 
11. Sois por mim na cruz pregado, 
Insultado, blasfemado, 
Com cegueira e com furor, 
Com cegueira e com furor. 
 
12. Por meus crimes padecestes, 
Meu Jesus, por mim morrestes. 
Ó, que grande é a minha dor! 
Ó, que grande é a minha dor! 
 
13. Do madeiro Vos tiraram, 
E à Mãe Vos entregaram, 
Com que dor e compaixão! 
Com que dor e compaixão! 
 
14. No sepulcro Vos deixaram, 
Sepultado, Vos choraram, 
Magoado coração, 
Magoado coração. 
 
Meu Jesus, por Vossos passos 
Recebei em Vossos braços 
A mim, pobre pecador 
A mim, pobre pecador 




